
 

COMUNICADO 
 

COMUNIDADE ISRAELITA DE LISBOA DENUNCIA FALSIFICAÇÃO DE ASSINATURAS EM 

DOCUMENTO QUE NÃO É DA SUA AUTORIA E APRESENTA QUEIXA CONTRA OS 

RESPONSÁVEIS ÀS AUTORIDADES 

Na sequência desta grave ocorrência, será também efetuado um pedido de 

audiência, com caráter de urgência, ao Ministério da Justiça 

 

Lisboa, 28 de janeiro de 2025 – A Comunidade Israelita de Lisboa (CIL) informa que as 

assinaturas do Presidente da Direção, David Joffe Botelho, e do Tesoureiro, José Ruah, foram 

falsificadas e utilizadas num documento, em línguas portuguesa e espanhola, do qual seriam os 

supostos autores, e no qual além do logotipo da CIL surge o logotipo do Governo de Portugal e 

do Ministério dos Negócios Estrangeiros.  

Além do crime de falsificação de assinatura, que é obviamente um crime grave, e do uso 

indevido e abusivo de logotipos, o documento em causa refere que “há dois meses que enviámos 

os certificados de nacionalidade portuguesa para as moradas de cada pessoa nas suas cidades 

e países”, o que permite suspeitar que possam ter existido atos anteriores de falsificação de 

assinaturas. 

A Direção da CIL tomou hoje conhecimento da existência deste documento, datado de 28 de 

dezembro, que chegou ao correio eletrónico da Comunidade por via de um remetente 

identificado que, suspeitando da autenticidade do documento, o reencaminhou para os serviços 

administrativos. Toda a correspondência eletrónica recebida será disponibilizada às 

autoridades.  

Na sequência desta grave ocorrência, que será objeto de queixa, a CIL informa que irá pedir, 

com caráter de urgência, um pedido de audiência ao Ministério da Justiça. 

   


